
Atendimento chega a municípios 
de diferentes vales do Estado, 
enquanto a instituição registra 
crescimento de até 25% na 
produção e moderniza a estrutura. 
O Polo de Saúde prevê novos 
leitos e serviços para ampliar a 
capacidade.

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 26 de agosto de 2026 | Ano 25 - Nº 4166 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | KARINE PINHEIRO

Educação transforma destinos
O tema não resolve todas as desigualdades, 

mas oferece ferramentas para mudar vidas.

Prédio da antiga Delegacia Regional está abandonado há mais de dois 
anos e segue sem definição sobre o futuro da área. Líderes pressionam CENTRO DE LAJEADO

PÁ G I N A  |   7

FELIPE NEITZKE

Ouro Branco
expande 
atuação no RS

LAUTENIR JUNIOR

AVANÇO NA SAÚDE

EMPREENDE+ RS

Evento hoje e amanhã 
reúne especialistas, em 
Encantado, para discutir 
inteligência artificial, 
economia, inovação e 
liderança

O Encanta Hub recebe a terceira edição do 

Empreende+ RS. No palco, nomes como Monja 

Coen, Ricardinho Alves, Juan Pablo Boeira e Giane 

Guerra. A programação aborda desenvolvimento 

liderança e posicionamento. O evento inicia às 19h.

PÁ G I N A  |   9

ABANDONO
QUE INCOMODA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

O Vale representado na Expointer
Três entidades e mais de 50 empresas e agroin-

dústrias marcam o Vale na 49ª edição do evento.

OPINIÃO | VINI BILHAR

Desafios aos revendedores
Evento organizado pela Sulpetro reuniu repre-

sentantes dos postos de combustíveis dos Vales.

FINANCIAMENTO DOS R$ 100 MILHÕES

Após divergências, 
câmara adia votação

PÁ G I N A  |  3

POLÍTICA REGIONAL

Quase 18% do eleitorado
tem filiação partidária

PÁ G I N A  |  6

PÁ G I N A  |   5

Encantado 
debate o futuro 

dos negócios
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Financiamento de
R$ 100 milhões fica fora 

de votação na Câmara

Pedido de maior 
detalhamento dos 
projetos motiva a 
decisão encabeçada pela 
oposição. Outra tentativa 
de votar as propostas 
poderá ocorrer somente 
daqui duas sessões

LAJEADO

O
s projetos que 
solicitam autorização 
ao Executivo 
para contratar 

chegar a R$ 100 milhões para 

e R$ 60 milhões pelo programa 

As votações pela aprovação 

opositores que autorizaram a 

Novas críticas
da oposição

utilizou o espaço na tribuna 

nestes projetos? Não enxergamos 

Sobre o pacote

e pavimentação em concreto em 

para o projeto em parceria 

Jhon Willian Tedeschi
jhontedeschi@grupoahora.net.br

Melhorias na Senador Alberto Pasqualini, no bairro Universitário, estão entre as propostas no financiamento

JHON WILLIAN TEDESCHI

INFRAESTRUTURA URBANA

Votação do 
Pedido de Vistas

Favoráveis

Eder Spohr (MDB)

Marquinhos Schefer (MDB)

Jones Vavá (MDB)

Waldir Blau (MDB)

Rosane Cardoso (PT)

Luis Benoitt (PL)

Ana da Apama (PP)

Fabiano Bergmann (PP)

Contrários

Paula Thomas (PSDB)

Mano Pereira (PL)

Aquiles Mallmann (PP)

Lisandra Persch (PP)

Lorival Silveira (PP)

Ildo Salvi (PSDB)
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TIRO

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

AMVAT, AMAT E AMTURVALES

Associativismo
público do Vale estará 

(outra vez) presente 
na Expointer

- Não são poucos os prefeitos e pre-

feitas do Rio Grande do Sul, ditos 

de direita, que votarão em Lula. 

Inclusive no Vale do Taquari. E 

as enchentes de 2023 e 2024 têm 

impacto direto na decisão.

- Sobre o tópico acima do apoio 

ao Lula, e só para deixar claro 

e evitar burburinhos, eu não 

prefeito (a), vereador (a) ou 

apoiador (a) do Partido Libe-

ral (PL), talkei.

- Boa notícia. O Tribunal de 

Justiça do RS alcançou 100% de 

aproveitamento na 9ª edição do 

Ranking da Transparência do 

Poder Judiciário, promovido pelo 

Conselho Nacional de Justiça.

- Vice-governador e também 

candidato a governador do Rio 

Grande do Sul, Gabriel Souza 

(MDB) visita Lajeado no dia 8 

de setembro. Além de conver-

sar com eleitores e correligio-

nários, ele participa de mais 

da Acil com os postulantes ao 

Palácio Piratini. 

O 
Vale do Taquari estará 
bem representado 
durante a 49ª edição 
da maior feira agro-

pecuária a céu aberto da América 
Latina e um dos maiores even-
tos de exposição de animais do 
mundo. São mais de 50 empresas 
e agroindústrias da região já 

mil expositores, além de três 
importantes entidades repre-
sentativas dos municípios que 
estarão novamente incorporadas, 
conectadas e disponíveis aos mi-
lhares de visitantes aguardados 
na Expointer. 

Assim como em agosto de 

2023, a Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Amvat), 
a Associação dos Municípios da 
Região Alta do Taquari (Amat) 
e ainda a Associação dos Mu-
nicípios de Turismo do Vale do 
Taquari (Amturvales) estarão 
presentes em um mesmo estande. 
O custo é de R$ 16 mil para cada 
entidade. E tomara que os prefei-
tos (as), secretários (as) e demais 
agentes públicos da região façam 
bom uso do estratégico espa-
ço para alimentar a agenda de 
bons contatos, debater soluções 
coletivas e, claro, apresentar as 
cidades (e nossas oportunidades) 
aos investidores.

ATRAÇÃO REGIONAL EM ESTRELA

Pivô de ruptura política
no passado, Festival do

Balonismo está confirmado

O governo de Estrela anuncia 
outra vez a realização do Festival 
de Balonismo. E tudo indica que 

do papel. Eu explico. No início 
de 2022, a atual prefeita Carine 

Secretaria de Cultura e Turismo 
no governo do ex-prefeito Elmar 
Schneider (MDB). À época, ela 
organizou o festival. Mas, e após 

cancelado na cidade e transferido 
para Teutônia. E a mudança 
brusca – a suspensão ocorreu na 
semana anterior ao evento – foi 

entre Carine e Schneider. 
Quatro anos após a polêmica, 

a gestora municipal não desistiu 

e agora vai levar a cabo a boa 
ideia inicial. O 1ª Festival de 
Balonismo e Manobras Radicas 

ocorre nos dias 10, 11, 12, 16, 
17 e 18 de outubro de 2026, no 
Porto de Estrela. Um evento que, 
assim como outros multifacetados 
eventos já realizados pela atual 
gestão municipal, promete atrair 
milhares de pessoas do Vale 
do Taquari e de outras regiões 
do Estado, movimentando a 
economia local e também de 
municípios vizinhos. É o tal do 
“turismo de eventos”, que a gente 
sabe fazer como poucas regiões, 
mas andamos perdendo algumas 
boas oportunidades ao longo dos 
últimos anos.

DEBATE DOS VALES

Bueno, só falta 
o PL e o PT...

Escrevi sobre isso ontem. Mas 
é preciso ecoar: os candidatos a 
governador (a) e Luciano Zucco 
(PL) e Juliana Brizola (PDT) 

debate projetado pelos grupos 
A Hora, do Vale do Taquari, a 
Folha do Mate, do Vale do Rio 
Pardo. Os primeiros contatos 
com as equipes de campanha 
iniciaram em 25 e 30 de junho, 
respectivamente. E a data do 
evento sempre foi 17 de setembro. 
É bom reforçar. Dois veículos 
de comunicação organizam 
evento para garantir ao eleitor o 
confronto entre as propostas dos 
candidatos e as dores regionais. 
E vale ressaltar. Gabriel Souza 
(MDB) e Marcelo Maranata 
(PSDB) não titubearam e já 

TRT E OAB

Aproximação em Lajeado

A Subseção da OAB de Lajeado 
recebeu, na manhã de ontem, a 
visita do vice-presidente do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 4ª 
Região (TRT4), o desembargador 
Fernando Cassal. O encontro for-
talece o diálogo com a advocacia 
do interior do Estado e tratou de 
iniciativas voltadas ao aprimora-

mento da prestação jurisdicional. 
Cassal foi recebido pelo presidente 
da Subseção, Ronaldo Eckhartd. 
“A visita reforça a importância do 
relacionamento institucional entre 
a advocacia e o Poder Judiciário, 
especialmente em uma região que 
concentra expressiva atividade 
econômica”.

ANTIGA SEDE DA POLÍCIA CIVIL

Alô, governador! Vereadores 
(também) cobram solução

ao prédio abandonado

Todos os quinze vereadores de 
Lajeado assinam documento a ser 
entregue ao governador Eduardo 
Leite (PSD). Na mensagem, um 
apelo para o governo estadual 
repassar ao patrimônio do muni-
cípio o imóvel da antiga Delegacia 
de Polícia, na esquina das ruas 
João Batista de Melo e João Abott. 

Impactado pelas catástrofes 
climáticas, o prédio está abando-
nado – as delegacias funcionam 
hoje em um prédio no bairro São 
Cristóvão. Um incêndio ainda 
atingiu o espaço em dezembro de 

2024, e já faz algum tempo a edi-

invadida por delinquentes, mora-
dores de rua e usuários de drogas. 
E isso gera muita apreensão e 
medo entre os moradores da área 
central e nobre da cidade. 

O Executivo iniciou negocia-
ções. Mas não avançou. Diante do 
quadro, o Legislativo se une à luta 
e alguns vereadores sugerem a 
demolição do prédio, a criação de 
estacionamento público no local e 
a incorporação de todo o terreno 
ao Parque dos Dick
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Dois anos de abandono 
expõem demora do Estado
Prédio na rua João Batista 
de Melo está sem uso 
desde as cheias de 2024. 
Vereadores cobram 
decisão sobre uso da área 
e Estado aprova medida 
paliativa, com instalação 
de tapumes e cercamento 
para evitar invasões

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

A 
situação do antigo 
prédio da Delegacia 
Regional de Polícia Civil 
gera cobranças por parte 

da comunidade. Abandonado 
desde as inundações de 2023 
e 2024, o antigo prédio da 
Polícia Civil, na Rua João 
Batista de Melo, volta ao debate 
na Câmara de Vereadores de 
Lajeado. Parlamentares cobram 
providências para pressionar o 
Estado a solucionar o problema 
na área.

das principais áreas ambientais 
e de lazer do município, o Parque 
Professor Theobaldo Dick. Hoje, 
o cenário é de janelas quebradas, 
acessos abertos e sinais de 

No início de julho, moradores 

insegurança no local. Inclusive 
com registros de boletim de 
ocorrência com relatos de 
ameaças, depredações e presença 
frequente de pessoas no prédio. 
O documento também apontou 

prostituição e uso do imóvel como 
abrigo. A construção ainda foi 
atingida por um incêndio.

Quase dois meses depois de a 
Polícia Civil regional anunciar 
medidas para conter invasões, 
nada foi feito. Conforme a 
delegada regional, Shana Luft 
Hartz, o governo estadual abriu 
um processo administrativo para 
cercar o terreno com tapumes. 
O procedimento está na fase de 
orçamento e ainda não há prazo 
para a instalação.

A condição da antiga delegacia 
entra no debate proposto pelo 
Lajeado Pulsa Aqui, projeto 
do Grupo A Hora voltado 
à valorização do Centro. O 

imóvel ocupa um ponto de 
circulação entre o parque, 
residências, comércio e serviços. 
A permanência das ruínas 
afeta a segurança, cria riscos à 
saúde pública e contrasta com 
a busca por novos usos e maior 
movimento na área central.

Legislativo

O vereador Lorival Silveira (PP) 
defende a retirada do prédio e a 
adoção de um uso provisório para 

que está. É uma vergonha para a 
cidade. É preciso decidir. Para mim, 
tem que derrubar tudo, não tem 
mais uso aquele prédio.”
Na avaliação dele, a área poderia 
receber um estacionamento público 

uma destinação permanente. 
O vereador Éder Spohr (MDB) 

também sugere a demolição. 
“Concordo em derrubar o prédio 
e depois avaliar o que fazer com 
o terreno. Penso que o governo 
municipal, tendo a posse da área, 
possa leiloar ou mesmo conceder 

estacionamento público, espaço 

da Segurança Pública determinou 
o cercamento com tapumes como 
medida paliativa para impedir 
novas entradas no terreno.

O processo entrou na etapa de 
orçamento. Depois, ainda serão 
necessárias a contratação do 
serviço, a compra dos materiais 
e a instalação. Shana reconhece 
a demora e concorda com as 
críticas ao período em que o 
prédio permaneceu aberto e 
abandonado.

Em 2 de julho, a delegada já 
havia informado que a Polícia 

complementar para food trucks 
ou os dois.”
Pelo trâmite, o prédio continua 
sob propriedade do Estado. 
A moção parlamentar busca 
formalizar a cobrança da Câmara 
e reforçar o pedido por uma 
providência, com apoio do 

Solução paliativa

de um processo interno. Essa 
primeira etapa, diz, a Secretaria 

IMPASSE
Delegacia abandonada — Rua 

João Batista de Melo, no Centro

Proprietário — Governo do RS

Tempo de abandono —
Desde as inundações de 2024

Transferência ao município —
O convênio autorizado pela Lei 

Municipal nº 11.596, de julho de 

2023, não avançou

Medida anunciada — A 

Secretaria da Segurança Pública 

abriu processo para cercar 

o terreno com tapumes. O 

procedimento está na fase de 

orçamento

Cobrança do Legislativo — 
Vereadores elaboram uma moção 

para pedir ao Estado uma solução

Civil pretendia limpar o terreno, 
retirar materiais e entulhos e 
fechar os acessos. Na época, 
também alertou para a água 
acumulada no interior do imóvel. 
A medida agora encaminhada 
pelo Estado se concentra no 
cercamento. A destinação da 
área e uma eventual demolição 

“Deveria ter pelo

menos fechado”

Morador da rua João Batista 

de Melo, Pedro Moacir Wester, 

critica a deterioração do imóvel, 

pois considera excessivo o tempo 

sem uma intervenção efetiva. “O 

Estado não investiu. Deveria ter 

pelo menos fechado.”

Segundo Wester, pessoas entraram 

no imóvel para retirar o que 

sobrou. “Estão derrubando 

janelas para tirar alumínio e 

fiação.”  Ele também cita a antiga 

Escola Fernandes Vieira, em outra 

rua do Centro, como outro prédio 

público abandonado.

Transferência
não avançou

O município tentou transferir a 

propriedade. A Lei Municipal nº 

11.596, de 26 de julho de 2023, 

autorizou um convênio que 

permitiria o procedimento do 

imóvel, mas a negociação não 

se concretizou. As enchentes 

e a mudança no valor da 

propriedade interromperam o 

processo. Conforme o município, 

também não há conhecimento de 

uma lei estadual que autorize a 

transferência.

Estado aprovou o processo administrativo 
e abriu a etapa de orçamentos para 
comprar tapumes e cercar o imóvel

F
IL

IP
E
 F

A
L
E
IR

O

FELIPE NEITZKE

Sem uso há mais de dois anos, 
o imóvel apresenta sinais 
de abandono, com janelas 
quebradas, acessos abertos e 
retirada de materiais
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“Nós tínhamos quase 500 
CNPJs de MEI que foram baixados 
pela Receita Federal, excluídos por 
processo de regularização. Todas 
as movimentações de cartão e 
PIX passam por comparativos. A 
grande ideia é trazer essas pessoas 
e colocar para elas as obrigações 
mínimas que, se deixadas de lado, 
podem ocasionar um problema 
muito grande ali na frente”, alerta 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Agricultu-
ra de Lajeado, Jairo Valandro.

Capacitação

empresarial

Como desdobramento das ações 
do mutirão, Lajeado e o Sebrae 
lançam o Programa de Capaci-
tação Empresarial. Voltado não 
apenas a MEIs, mas a jovens em-
presários, microempresas (ME) e 
empresas de pequeno porte (EPP), 
o projeto é totalmente gratuito e 
busca reduzir o índice de mortali-
dade de novos empreendimentos 
nos primeiros anos de vida.

A trilha de capacitação contará 
com cinco encontros presenciais 
no Labilá, sempre às quintas-fei-
ras, às 8h30min, a partir de 10 de 
setembro. Programa será detalha-
do e lançado na quarta-feira, junto 
à programação.

Município e Sebrae 

promovem ação gratuita 

para orientar MEIs
Mutirão no Labilá, na 

manhã de hoje, contará 

com atendimento 

individualizado e 

focado na resolução 

de pendências dos 

empreendedores

LAJEADO

C
om o avanço do mi-
croempreendedorismo 
no município, Lajea-
do promove hoje, às 

8h30min, o “Dia do MEI”. O 
mutirão gratuito no Labilá, por 
meio de uma parceria entre o 
governo municipal e o Sebrae, 

microempreendedores individuais 
da cidade. O evento ocorre em 
um cenário de forte expansão da 
categoria. Nos últimos cinco anos, 
o município registrou uma média 
de crescimento superior a 24% ao 
ano, ultrapassando a marca de 10 
mil MEIs ativos para uma popula-
ção de cerca de 100 mil habitantes.

Apesar da facilidade para a for-
malização e do papel do MEI como 
porta de entrada para o mercado 
de trabalho, gestores alertam para 
as responsabilidades inerentes à 
gestão de um CNPJ. Para garantir 
a sustentabilidade desses peque-
nos negócios, o mutirão oferecerá 
orientações sobre declarações 
anuais, tributação e apoio para a 

“O volume de MEIs vem cres-
cendo enormemente e se percebe 

-
cação para esse pessoal que está 
começando no primeiro degrau 
do negócio. O MEI exerce um 
papel fundamental hoje na nossa 
economia e a gente precisa dar 

atendimento regional do Sebrae, 
Diego Zenkner.

Obstáculos
O desconhecimento sobre as 

regras e deveres operacionais do 
formato jurídico é um dos princi-
pais obstáculos enfrentados pelos 
empreendedores. Além da alta taxa 
de inadimplência no pagamento 
da guia mensal (DAS) — cenário 
que afeta mais da metade dos 
formalizados em âmbito nacional 

o desrespeito ao teto anual de fa-

R$ 81 mil) geram complicações 

DIEGO 
ZENKNER

JAIRO 
VALANDRO

GESTOR DE 
ATENDIMENTO 

REGIONAL DO SEBRAE

SECRETÁRIO DE 
DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO, INOVAÇÃO 
E AGRICULTURA

O volume de MEIs 

vem crescendo 

enormemente e se 

percebe que precisa ter 

uma certa qualificação 

para esse pessoal que 

está começando no 

primeiro degrau do 

negócio”

Nós tínhamos quase 

500 CNPJs de MEI 

que foram baixados 

pela Receita Federal, 

excluídos por processo 

de regularização. Todas 

as movimentações de 

cartão e Pix passam por 

comparativos”

Atividades 

ofertadas:

Palestra informativa: Apresen-
tação “Um Banho de MEI”, deta-
lhando deveres, responsabilidades 
e obrigações anuais.

Consultoria e tira dúvidas: Aten-
dimento presencial com a equipe 
da prefeitura e contadores para 
checagem do status do CNPJ.

Regularização e reenquadra-
mento: Auxílio no parcelamento de 
débitos em aberto via Receita Fe-
deral e orientações para desenqua-
dramento ou migração de catego-
ria para Microempresa (ME).

Mutirão gratuito no Labilá 
visa qualificar e regularizar 

os microempreendedores 
individuais da cidade

DIA DO MEI

Data: hoje, dia 26

Horário: 8h30min

Local: Labilá (em frente à 

Praça do Chafariz)

SERVIÇO

FILIPE FALEIRO

Eloisa Silva
eloisa@grupoahora.net.br
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O tempo permanece firme e o 
sol continua aparecendo com 
algumas nuvens na região. 


